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tais acusações de subôrno,
corrupçào e ínnltracão ex­

t rangeíra não passam de
um autêntico "bluff" de

quem está interessado em

tumultuar a vida s'ndícal
brasllcira.

Getúlio Reinert, Presidente
da Federação dos Trabalha­
dores na Indústria Metalúr­

gica que nos garantiu sua

viagem ao Rio à 14, e mais a

sua posicão em favor da ]'_1_
ta que" venha à "p:-ovar que

estaria sendo desonesto, não
estaria sendo cerrupto, ',,'ena1
e muito 1nenos vendido •.'

qualquer potência. extrangeí­
rav.
Indagado sôbre qV'ôm tería

comprado quem, c1isse-�,os
João Wagner; "Aí é que es­

tá, o "x" do problema. As

acusações aí estão, formula­
das por quem talvez nem co­

nheca bem a 'vlda sindical
brasileira. Todavia, elas não
dizem quem é 1.) corrupto e

muito menos quem .é o cor­

ruptor. Não provam absolu­
tamente nada. E' nesta aítu­
ra dos acontecimentos nos

preparamos nós para inda­
gar de 'quem de direito se

tais provas existem. e se exís
tem quem são os corruptores
e como e porque estão a­

gindo, com que finalidade.
com 'que ínterésse. A· verda­
de, amigo- - terminou 'pai'
enfatizar -- --'-,- é quo." existe
muita onda à resoe+to, sem

qualquer prova prática 9,1-

guina. Nós, que pretendemos
resguardar os mais Iegftímos
ínterêsses sindicais brasüeí­
ros estamos nos movímen­
tando, e esperamos que a

14 do corrente, Blumenau es­

teja no Rio de Janeiro atra­
vés de seus mais expressi­
vos lideres, para nos ajudar
na tarefa de dizer t) que es­

tá certo e o que está, errado
nêste problema".
Ao final da entrevista e.5-

tava ao nos,so lado o, senhor

João WQgner, Presidente da ConfederacãQ
NacionQ(dos ,trabc;thadores na IndÓst;ia,
estêve em.Bluro,�p;Q� debate.ndo o. aSsunto,--:-,
Sindrcalistas querem saber, se existe -c.ornlp'.
-çãor quem s(,'.o os' corruptores Blume­
nau não acredita na lirôcedêl1cief dos

-_-'-'
-' ���uso�óes., -� , METATIR'O DE

As denúncias que nacionalmente estão sendo feitas,
com respeito à infiltração estrangeira e a corrupção, em
nossos sindicatos estão repercutindo, e sêríamente em
Blnmenan, onde elementos 1;10s mais expressivos ligados
à ,>ida sindical refutam tais informações, taxando-as
de aleivosas e tôrpes.

A repulsa dos sindicalistas locais ao que chamam de
deslavada mentira . ficou uma vez mais comprovada
quando da presença entre nós do Presidente da, Confe­
deração Nacional dos Trabalhadores na Inãástría, Sr.
João �Vagner, que em mantendo contato com seus com­

panheíros dQ Vale os convidou para um encontro no Rio
de Janeiro dia 14, a fim de debater com profundidade
e atenção o assunto. • '

ccncha e no ataqu;, pe;as nulas

c:omillgo passado,
ApEsar das noticias de que

oiquns atletas do atual plcm;e]
pnlmeirense estejam tentando
hciccterr ve sarvíco do treinado!'
Alípio Rodrigue-;'. o conhecido

preparador ccntínun seu truhrr­
lho na Alameda Duque de'Ca­
xias e prest:giado }:elo nlto co­

mando esmeraldino.

-�-

o governador Ivo Silveira de­
verá encaminhar paIa uma solu­
ção concreta os estudos para a

�cns!rucão 'do estádio "Santa
CataIi!l�". O governante cala­
rinenae anunciou aos seus auxi­
liares diretos e figuras ligadas
cro esporte que o assunió- Stlá
movimentudc em breve. Como se

sabe a comissã:> desígnada pelo
chefe do executivo calarinense

encerrou suas atividades, quanr;lo
entregou relalório ao governador
do estado. que Çlgora decidirá
cnde e quando começa a cons­

truir o estádio de Iutebol na ca­

pital de S�nta Catarina.

*

--·0 Olimpico ainda não sabe
se poderá' contar com os' jQga­
dores Veludo e Pingo no prêlio
que saldará domingo com o

Mcrcilío Dias em Blumenau. Am­
bos já estão registrados na Fe­

deracão Cataünense de Futebol
restcndo agora a transferência
que virá das federações o Para­

ná para o goleiró e do Rio Gran­

de do Sul para a meia cancha.
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se o senhor João "\Vagner:
"Afirma-se que alguns Sin..:
dicatos se corromperam ' ou

se venderam à íntérêssos ex­

trangeiros porque receberam
empréstimos diversos, àcíma
do que seria possível resga­
tar à certo prazo. Pois olhe
só. Disse-me um Presidente
de Sindicato blumenauense
que se conseguir empréstimo
semelhante, ,para adquirir
uma ambulância para seus

filiados o tornaria possível
da acusação de corrupto, ;,le
o faria, por 'saber que nE\6

A Entrevista

Presidentes e Diretores do,;
diversos Sindicatos Jocalíza­
dos na região foram �;olic�­
tados pela C.N.T.I. para um

encontro, durante um almo­
ço na Churrascaria Palmital
e ao qual se faria presente
o senhor João Wag>:lp!".

& '

.

.

O tema principal d.os,' de-.
1"1l � bates: corrupção e infiltra-

, nímaís se -adonaram -le
ção extrangeira nos srndíca-.

algumas Tuas bíumenauenses, "

tos brasileiros levou um zran:trazendo, em consequõncíu de número de síndícalísfas à, ,

prejuízos para muitos l)
reunião-almoço, oportuntda-preocupações para outro tan-
de em que o líder clllo:'isist�to de pessoas que temem seu
expôs com detalhes em que

ataque ou a sua "ação pre- pé se encontram as atívtda-datória. O fato que vem se
des da Comissão Parlamen'

tornando' agora uma cons-
tar de Inquérito que .mvestí-

tante em vários pontos ,da
ga . o assunto 'e mais a :1U�

cidade, está a causar .receíos sência verdadeíea que __ 'qual-,
e revolta e"deverá de, pronto

quer, comprovação dl) fatO, o
ser atacado pelus set{]res

que estaria causando,' s;lém
éompetentes, a fim de que da natural extrnnhc":!I, a re�
no amanhã não surjam pro- volta das lideranças 'Sindicais
pecificamente pela' irrespon-' naci,ona-Ís.--

blemas - maiores, --crlaclo'i,-·"s-,-, -' -- -,- '

Após os debates� -qllr:--gPhF'
sabilidade de certos cida.dão;;

pre se mantiveram em cli!'_1f1.
que não se importando com

de harmonia 'e ente:Jdimf'nto
o direito do próxim{\. se jnl.;. u senhor João'-Wagner con-
gam donos de um m'Jr,do flUe cedeu-nos entrevista. af:r-
'em absoluto não lhes l1er- mando inicialmente Que: '-'As
tençe. acusações feitas sõbre ,tor-,

rupção e infiltração extnm­

geira ,no ,sindiealisl11o., ,0, !:lr::<­

sileiro· nos' tO.\naram' oe, :mr­
prêsa. Não sómente à -:'lÓ.S no

C.N.T.!. mas de ,outras Con­

federações, po_is iamai� po­
deríamos supor que óent,'o
da atualidade da. vida brasi­
leira, após in�ervençã:o fe­

deral em inúmeros ' Sindica­
tos, se pudesse pensaI' em

corrupção ou mesmCl alie­

nação de nossos direitos ,JU

poderes para interêsses ex­

trangeÍros. Não PQct<:-!:\'!os a­

creditar, em absoluto que
exista a chamada corrupçii.o
e que sindicatos tenham �e

vendido à trôco de emorésE:'
mos que sOmente favorece-
ram aos seus inúmeros as­

sociados."
Perguntada sôbre �s r�e­

didas iniciais dá C,N.T.l. Pil­
ra fazer frente às acnssçôes
di::se-nos o senha:;: ,João

Wagner; "Estamos conver­
sandu com 110SS0S amigos cli?
Santa Catarina, COI!'O já o

fizemos ou farcmm; eorrr !103-

sos amigo)), de, outros' Esb­
dus, brasileiros. ,,'Procl1ra!r..o,
sentir suas reações 'frente :::.

problema d'esta gravidade, 3

depois os convidamos in,].
'um' encontro naciona1 de

. _Sindicatos no Rio de .Janei-
1'0. Esta reunião, marcada
para dia 14 do corrente, ;-;er­

virá para oficializar a posi­
ção da- vida sindical, do País

já que memorial deverá ser

redatado' então pa:ca ser en­

viado ao Exmo.,' Flre.sreenLe
da, -República e ao Exmo.

8,nr. Ministro do ':['ra.balho,
da,ndo-lhes ciêncía do q,w
for aprovado e reinvindjc'lp'-
,dQ inquéritos que COT.provem
a verdade o_u, a. mentira: -c�a"

acusação de·que, . l3indicatos
teriam sido corrol11pidOf OH

vel.ldidos a inte:êsses' outros"

ABC
*

Na Baixada o Olímplco rea­

lizcu coletivo ontem pensando
no ccmoromisso de domingo em

B!umen�u frente ao Clube Náu­
tico Marcílio Dias. Sabendo que
o rubro-cníl praiano vem a Blu­
menau disposto a reabili:ar-se
os avinhados tomarão tôdas as

; :p:LoV'�dências para evítur uma

surpresa na Alameda Rio Bran­
co.

I Ccm a participação de clu­
bes de Lagumx, Imbiluba, Tiju­
ccs, São joão Batista e Flerto­
nópolis" começara bIevemente
um Torneio Hexagonal. Os jogos
serão disputados à. quin.cr-Ieirct
e sábado à noite na Copllo] e

aos dominqos no interior.

- louro lara -

"Confrrmadas as nresencas
no' 2" Festival da Cerveja -de
Santa, Catarina, da" Srtas.
IJka Díegulí do Bandeirante
de Brusque e Norma Fuhl
Orphnann do Va••conceJo3
Drumond de Itajaí, f�ltandb
ainda a confirma!(�o da
representante de Joinvil1e. 0 __

Festival vem criando aauê­
le ,briihantísmo que antê:::e­
de, lP;andes espetácu!o!'.

'

Prcmoeôes
poro domingo· *

CONGREGAÇ";;"O MARIANA
Alípio Rodrigues vai promover

várias o'!terações na equipe es­

meraltina que domingo ioga em

I1ajaí fren!e ao Barroso. O qua­
dro não esteve bem a� rnCtl::h
com o FerroY�ário e per iSSD há
ne·éesgidad" de modificar algu­
mas pecCts. O competente pre­

parador' irá mecher na meia

C.N. América a festinha' do
conjunto Gat,o Braneo, in�­
cio às 16 h-oras. Va,stó V€\l"tl';
com iriício às 16 huras tardé
dançante' com conjunto Ta-
'baJ3ra --Concórdia 'festinhél."
do Clube do Disco - Os Bra­
sileiriilhos ..
Encerramento do 2° Festi­

,val da Ce:;:veja.

Foi eleita e empossada a nova Diretoria da Con­
gregação Mariana de Gaspar, que está assim consti­
tuída: 'Presidente - Vicente Pascoal Schmitz; Vice­
-Fresidente - David Vailatti; 2° Vice-Presidente _.,:_ Lu-

,dov:ico Schramm; 10 S'ec,retário - Marcos da Silva; 2°
Seéretário - Josz Guilherme Vanzuitta; P Tesoureiro
- Walmor Ramos; e 2ry Tesoureiro - Dorval Pereira.

o Jovem atacante Nêne,Jeve­
�ado pelo Gl'emio Esportivo
01impico e que ultimamente
vinha deféndendo o Clube AHé­
Hco Tl_-:,pY de Gaspar" acertou

!:C:l ir:g:essó no Avaí' de Flo­

rianóoc1Ís. Nêne que em diver­

sas �casiõas defendeu a seleção
calarinense de futebol de salão
vai se dedicar agora exclusiva­
mente ao futebol de campa. O

TupY lacilitou sua transferência
para o AvaL devendo o alleta

viajar onlem para Florianópolis,
oHm de se incorporar ao elen-

VAI TUDO eEM

Cmnunicação recebida ,de São Paulo dá conta de
qu,Yvai tudo muito bem' com o Conjunto VIVA A GEN­
TE BRASIL, que já está integrado por 80 jovens, rc:"

presentantes de 10 Estadas brasileiros, além de moças e

rapazes das Estados Unidos, França, Perú, Bolívia, Ín­
dia, Alemanha. - O VIVA A GENTE irá dentro em bre­
ve aos estadas do nordeste e norte brasileiro, dentro,da
missão que lhe é imposta pelo Rearmamento MoraL

Trabalhando de mI a sef!
para os últimos preparativos
do Festival o Dr. Lércio e ;:r.

Geovah. Da aúanabara c!':.e­
gou o consôlo <10' Sr. Jnliu
Diez Athienza, um dos dire­
tores de OUROS promoções
para auxiliá-los na, árd11a
tarefa. ,

FOTO ...

CÓPIAS?

NOTíCIA"

Sem poder "elastícar" (es­
ticar) até uma praia para
uma pescaria mais cômo,da, "'\

turma do D. Quixote, Danipl
Bira e -{) Zé (não lembro o

nome) atormentaram os di-,
minutos peixes do Ribeirão
Garcia, Amanheceram ;cem

ao, menos um puxão no bai'­
qante e acabaram enfiando a

,mão na toca para tirar ooi s

'cascudos indefesos e sem a

proteção dos pais. Puxa!

Bois, vacas, cavalo.5, ,�ali·,
nnas e âezenas de outros a­

nimais e bicharocos são pos­
tos em vias públicas. em t�r�
renas baldios e mesmo em

propriedades particuJare.$,
para 'que ali busquem ;;eus
alimentos. Cachorros são sol­
tos de suas correntf'S,,' pos­
tos fora das cêrcas '!:' mureI!>,
provocando o 'Medo em adUl­
tos' e crianças, que acuados
não mais acreditam na ver-

, dade do provérbio que diz
que "cão que ladra, n'iu mor­

de'.

cc azzura.

,Nada de concreto se sabe
olé o presente momento sôbre

a transíerência do avan:e Zéca
do União para o Palmeiras Es­

"cr�e Club�. Uns dizem que a

licenca para o allela se afastar

da prefeitura de Timl:ó onde é
funcionário para participar dos

i!ei""s na Alameda Duque de

Caxias. já leria sido concedida
"elo a1eái::!e timboense, enquan­
io �cu�r05 olirmom que o impasse
continua.

"A
FAZ NA HORA

"SOUVENIRS"

Cinzeiros, xícaras, paliteiros e copos são alguns dos
"souvenirs" que já se encontram à venda, alusivos ao

Primeiro Festival do Cinema Brasileiro. A promoção
parece que vai ganhar nota la.

Maria Luiza de Mpla VÍrt-'
na completou terça feira _pas
sada suas rosadas quinze pri-
1Il,averas. Maria Luiz.p. é fi­
lha do c�al Dr. Abelardo
<Ely) Viana. Parabrns

.

prá
você.

pelo process: Agora 1�o ��� •

l'TAJAí VIBRA

A vitória dos. volantes itajaienses Antorlinho Ra­
mos e José Ávila, que abiscoitaram os primeiro e segun­
do :lugares das "'I'1:ês Horas de Florianópolis" está fa-�·
zendo vibrar o público esportivo da cidade praiana.
Os dois não chegam para os abraços de seus "fans·'.

Com muita aceitação duas
palavras do Carlinhos Mul­
ler: "'STOP PETER", que �m

linguagem vulgar quer tra­
duzindo ou não di? apen�s
iSSD - Para Pedro.

\---------_.----------_,'--�------�--_.'---------�"
I

l
Partiu ,para a Guanabara

sem muitas despedidas, o jo­
vem Sérgio Leveit, grande a­

migo e colega, deixando mui­
tas 'saudades na sua rod� de
aniizàdes. Sé:'gio irá estuda!"
na Cidade Maravill10sa e re­

sidir com os ,brôto-s de COp3.­
cabana.

,C abe' que se pon..1n 'd111

ponto final nesta tri.<;te lú,•.
tória de animais largados ao

sabor dos momcnto.s, ,na..<;

ruas da cida.dc; Justo "crá
'que se apreendam todos êlçs
que se os leve à um cirpü.�j-:_
to público e que dali �omcn-
te se permita a sua retü';lrb,'
após o pagamento ,de p;-,,,ada
multa. E preciso que os' re­

nitentes, pirrônicos p mesmo

ii-responsáveis propri etários
de :animais deixàdo, ii; ::arte
apr�nd;ltri à náo mai!> proce­

der desta forma, não -pondo
mais em jôgo e perIgo '1

propriedade e mesmo a, vif!a
do próximo, É precüm' que ,';e

impeça que êles C011tmuem á
fazer das ruas de uma' c!dadl"
que pretende explorar o tu­
rismo, 'a continuidade cte
seus currais, galinheir-os' e

público deveria mesmo. ser
canis. O respeito _ao ':que é
lembrado. pelas 11{)SIl8S auto­
ridades, Uma campanhá ,nês-
te sentido, em tempo hãbil ,'e
sultará na rradicáção de Ui �
lamentável quanto inútil--­
proc.edimento. Blumenau em:

e'voluçáo não pode,mais per_..
,

mitir a continuidade de tão
lamentável est�do de. poisas'

Metalúrgica Wetzel SIA.
SEM CARROS, JOINVILLE - SC,l_

Por outro lactó, é de lamentar a infol'macãu
que também nos ch,ega de, Itajaí e que diz respeito aos
folguedos de Momo. Itajaí, que· sempre contou· com
lindos e tecnicamente perfeitos carros alegóriCOs para
alegrar ao seu carnaval de rua, êste ano não contará
com êles. 'Motivo: falta de tempo para prepará-lOS, já
que se ag�ardava a partiCipação da Comissão Munici­
pal de Turismo e nas despesas de sua construção.

CGC m. 84,683.671
E a mais recente preocupa_ ,

ção da Ouarda. de T;:-á,nsilo
prende-se 'ao Daniel Reg-L<;.
,que está desde segunda', ,fei­
ra amassando paralelepipe�
dos com aquela barulhenta
lambretta com placa de São
Paulo. Se fôsse ca::-ro com ph
ca da Paulicéia tá certo, mas
lambretta.

'

A�sembl�io Geral Extraordinórêa

- CONVOCAÇAO -

São convidados os senhores acionistas desta
sociedade, para se reunirem em Asselilbleia Ge­
ral Extraordinária, a realizar-se em sua sede so­

cial, 'à Rua Visconde de Taunay, 427, nesta ci­
dade de Joinville, no dia 22 de fevereiro de 1968,
às 15 horas, a 'fim de deliberarem sôbre a se-

guinte ORDE,M DO DIA
1 - Aumento do capital social, mudança da data

do balanço, criação de novOS cargos na Di­
retoria e consequentes alterações nos esta­
Lutos r;aciais;

2 - Preenchimento de novos cargos da Diretoria;
3 - Assuntos diversos.

Joinvi1le, 26 de janeiro de 1968.

DIETHER LORENZ - Dir, Gercnte

FESTA. RELIGIOSA I

No próximo domingo, el,1 dependencias do Clube
Social de Caça e Tiro Garcia Jordão terá lugar urna

grande festa popular-religiosa em benefício da Comu­
nidade Evangélica de Garcia Alto. Às 7,30 horas será
celebJ,"auo GuIta, após, o que serão abertos os festejos
populares, corri toda a sorte de atrações, não faltando
,o suculento churrasco e galeto.

A moda 'para o fim de "e­

rão. Faça o que quizer, pois
não existe mais moda, você
usandó U111 robe de ('hambre
ou um calção de banho. es-

: tá. por dentr-o da onda.

eis
1"a.

Promocóes
pOrO sÓ"bado GINÀSIO ORIENTADO
Uma só ,- O 2° Festival

da. Cerveja de 'Santa Cata­
rin.a no Pavilhã{)_ da FA-:
MOSC

Atç O dia 17 do corrente, à tarde, estarão abertas as

inscrições para os exames de admissão ao Ginásio Ori­
entado para o Trabalho.

·

'

Destacâdas Personalidades Estarão em Blumenau
do Grande' Festival da Cerveja

Na sequência,' de iõuas a­

firmaçãe,s à Reportag<,m, di"

.

Participando
presentados, .

o primeiro pelo seu chefe de redação,
jornalista Leonídio de Barros c espô,sa e José de
Assis, e o segundo pela jornalista Elisa Frugnoli. A

UPI, pelo jornalista Aureo Ameno e a Rádio Nacío­
n�l pelos radialistas Armando Lauzada e Assis Pi­

nheiro, completando a lista o produtor Luiz Carlos e

esp6sa, da.TV Tupi, Canal 6 do Rio de Janeiro.
, Dia 12, como convidados especiaiS dos Prefeitos

Antônio Heil, de Brusque e Carlos de Paula Seára,
de Ita,jaí, estarão visitando essas importantes cida­
des catarinenses, nas quais serão homenageados com

um aL1Jl:Jço no Clube Bandeírantes de Brusque e Uffi

jantar no Balneário de Cabeçudas.

Blumenau hospedará durante os dias 9, 10 e 11
do' conente, destacadas .figuras' àos meios jOl'nalístl­
cos, do rádip e da televisao do país, que cDnv�dados
especialmente ci,qui estarão para viver e sentir tôda
a beleza do- ,gi:and� Fstival dfJ; Cerveja de Santa Ca-

·

tariria.

Assim é que a partir de amanhã já estarã'ó em
Blumenau o jornalista Paulo Salvaten:a e espôsa,

· Diretor 'da Agência' Nàcional, a jornalista Ephreim
Barros Amora e espôsa, Diretor da Flumitur, €m­
Pl'êsa estatal de turismo do Estado do Rio e tambêm
,diretor do' jornal "O 'Fluminente'" de Ni�erói. Os
jornais' "0- Globo" e "Jornal do Brasil" estarão 1'e-

das "i
'.-.;..;......'-....8'#......J

Visite- uma

\ '

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Vlol8nlo Incêndio Deslruiu Totalmenle Casa
de Madeira na 'a'rde de Onlem, no Boa Vista

. Pertencia co Cidad,õ'o,Rc:zul Kanüadt
.

Crianças Dormiam Mas Foram Salvos
.

. ,. .

..

Violento incêndio destruiu totalÍnent� a re­

sidência nr, 153
.

dá Rua Helmut. FàllgaÜer, no

Boa Vista, às lSh30m de ontem. Geladeira, apa­
relho de televisão; móveis e todos os pertences que
se encontravam no interior da, casa foram devota­
dos pelas chamas, .em menos de uma.hora.. Apron­
tá intervençãodos bombeiros impediu que o sinis­
tro assumisse proporções mais devastadoras, pau;
as labaredas ameaçavam invàdir residências vizí­

nhas:.Duas' crianças que se encontravam dormindo
no interior da resi<ie;ncia foram tiradas pela: janela,
quandoo fõgoínicíava.suaação destruidora ..

fteu" rea-

�ustafuentos . e· .

O. preço:do pão
permaneceu '.o

mesmo. A Iarí­
nhade trigo,vai
subir de. preço,
o fermento, já
sofreu alta, é. o
;que,tanfb ém\
alegam.
Oquenão, se

.
. '; .

. -

sabe .ê se o pão.
am,tlelltará .d e

. tamaIlho com o

'aumento do.

preço e quanto

Abord,a Seus Dois Anos'de Govêrno

. Fp:OlI.<;, 8 (Corresp.j - "PagueI em dia e não adiei soiu.,
çõeS;" � declarou IVQ' Silveira em' sua mensagem: ao povo
de santa Catarina, através de uma' cadeia de emissoras, por
motivo do seu 2°. ano administrativo de Govêrno .. "Faz dois
anos que estou na direção do nosso, Estado. O prímeíro' me
fui mais difícil; come sabeis, pelas: injunções naturaís da
nová ordem implantada no País.' Era meu dever: unificar
partidos há longo tempo em luta e organizar fôrças dé um

processo econômíco tumultuado. Devia ir até às' renúncias
e os ·esforços que a excepciunal fase' de transição. requerh
de mim." ,

.

.

Em evocar, explanando-a,
aquela situaçãu inicial em'

correlação à política equa­
clonada pelos princípios do'
Movimento de 64, ponde o

Governador afirmar que <ta
nenhum sacrifício me neguei
então, para atingir o supe,
riur :óbjetivo. Franquieí o

meu gabinete àqueles' que o

bom propósito mandara es­

cutar-me antes de. escolhe__

rem entre a' corrente oficial
e a oposição.' Cedi. cargos
sem ceder da autoridade.­

Cui�e( da disciplina .
finan-

ceíra; política e social. Apa;
zíqueí, construindo' e

.

pagan­
do; no prazo".

. Já :no exercício passado
dispunha êle "do ambiente
que tornaria mais fecundo

.

o

nosso trabalho. A experiên­
cia .güardada do ano' anterior
a. ísenção dos chefes milita­
res, o ânimo das classes. pro-

. dutoras o apolo do Poder Le­
gislativo e a imparcialidade
do . Judiciário . somaram 1;e

para que o governador pu­
desse furtificar à posição ca­

tarínense na RepÍlblica".
.

.

Ãs3h30m do madrugada da última quer­
tÇl-feir·Cl, uma colisão entre um corninhôo e

uind camioneta fêz com que Ulisses Radke,
28 ón'os de idadel residente em Blumenau,
perdesse a vida.

Como. Ocorreu hão carregado de. toras. O·
encontro deu-se na passagem
de um pontilhão em Itaporu.
ocasionado pela ,densa nebl!­
na, agravado pela pequena
largura daquela passagem. O

.

furte .

impacto arrancou o ro­

dado do caminhão e um can­

tê da carroceri!Í, precipitan­
do . Ulisses Radacke :Uns á­

guaS do Rio Itaporu, tendo
morte instânta:ilea.
A vítima do destre era ca­

sa:d<Lcom. a Sra. Maria. Ela
Ra,dke; filha de familla jOin-

,_' ,

- .

sera a ma]ora-.

çáO.>
Ulisses Radke· se ciirigia a

Jaraguâ do Sul em !ma ra­

mion�ta F-IDO, quando en­

controu-s'e com um camin-

MATRíCU.LAS
"

Acham-se abertas às:mattículas para o�. curo
sos de: Piano, Acordeãó, Canto é o Curso p.�

. Teoria. ,Musical preparatório para candidatos a
"

Ordem dos Músicos, no Instituto· de Música
"ViHa .Lobos". .

'. . '.

'

...
.

. <.A matrícula :deverá .ser . efetuada na Secre­
tariá da Escola; à rua XV de Novembro, ri. 743,
pela�mà� de 6,00 às 11,00, e a tarde das 14,00
às 18,00 horas.

o Coinêç:'J
Embora seja desco- ..•...

nhecída a origem do in..

cêndío, sabe-se que o

fogo começou no sótão
da. casa de propriedade
do Sr. Raul' Kamradt,
ex-funcionário da So­
TELCA, e que atual­
mente está trabalhando
numa das lojas de pro­
priedade do Sr. Calixto
de Souza, .', seu sogro.
Vários vizinhos afir­
mam que o sinistro te-

.

ve início no sótão, pois
.

.foi ali que começou a

surgir a fumaça denun-
ciadora do sirfistro.

.

Também a espõsa do
proprietário da' casa
trabalha como seu ma­

rido, sendo que no mo­

mento estavam na resi­
dência somente as duas

Confirmando' suá nersona­
Iística de popularidade não
maculada de demagogia mas
humana que sempre o írrna­
nou com o homém de rua, o
povo, "as necessidades do
povo- são as obrigações do
Govêrno.

.

Obriguei-me ao

povo. Não admiti' a díscrí­
mínação, Olhei o setor e o

espaço. Injetei recursos em

todos os campus de ação e

em . todos os municípios
contra a' ínaceítâvel paísa.,
gem de algumas regiões cres­

cendo em meio" ao abandono
das outras",

E" precedendo suas suscín­
tas explanações nos campus
,de seu govêrno. do EnSino,
dos Transportes, da' Saúde,
Agricultura, Segurança PÚ­
blicf�, oréüíto, Habitação e

Energia" rematou: "estive
muitas vêzes nos dírerentes
pontos do território estadual
e em nenhum dêles sem que
tivesse importante obra para
inaugurar. Empreendi mais
numa área maior. E hoje

vílense, e deixou doís filhos
menores: Jean Luís (2 anos)

e .reana (4 anos) .

Devido às dificuldades oe

conseguirmos todos os deta; .

lhes, esta noticia está sen­

do informada que'os detalhes
eStavam com a Guarda de
Trânsito Municipal. A IÍuite
de ontem 'ii. reportagem en-

, trou em contato cum a Guar­
da de Trânsito e foi infor­
mada de que os dados ne­

cessários à notícia do desas­
tre não se encuntravam a-

li.
.

Finalizando, a reportagem'
conseguiu os detalhes acima
às 23h30m de ontem, com t)

Sr. Leônidas Alves, concu­

nhado da vítima;', Será que
.. '

I;�a: ocorrência não foi re-

gístrada?..
.

,'.

• N. S. Aparecida Salvou Sua Mãe'

. profuntiameriteconstern�da co�oseufalecimen­
to� vem ppr êste ;meio agrade�er a .todoS os P:i\:,

'rentes, amigos, vizinhos, aos que enViaram' coroas,

cartões, telegram:a�, f1�re� e aos. ,que acompanha­
ram o extinto à sua ultrma murada; bem como

aO VigáriO AntoniO; po�samai, i;elas palavras pro-

feridas em 'casa � a.berra d9: tumulo... .

Outràssim, �onVlda parentes e amIgos I?ara a

Missa de 7" Dia; que mandam· celebra� er_n mten-
ão de sua boníssima alma, n,a Par�qU1a Santolntônio, dia 10 do corrente, s�bado; as 18,00;..p.o- ,

ras, e antecipadamente 'agra<i,ece:rn� fie coraç8:0 o

comp'arecimento.
'. ,

.
.

APROlJ.IESSA'

":,_.,,

'i

crianças dormindo, e a

empregada, que fôra ,.,
comprar pão.

A Empregada
A doméstica Marlene,

que presta seus serviços
. na casá sinistrada, dis ....

se que deixara as crian­
, ças sozinhas para ir
comprar pão. Ao re­

gressar, viu o início do
incêndio, tendo ime­
diatamente entrado na

residência e de lá tira­
do as duas crianças,

, .entregando-as a um vi­
zínho, pela janela. Os
filhos de Raul Kamradt
são de 2 e 3 anos de
idade. A menina de dois
anos recebeu I e v e s

queimaduras ocasiona­
.

das pelas fagulhas
.

do
fogo que se despren­
diam do sótão.

".

lágrimas
Quando a sanha devo­

radora do fogo já havia
sido dominada pelos
bombeiros, o casal pro­
.prietário da casa che-
gava ao local. A espôsa
do Sr. Raul, ao ver o

amontoado de cinzas a

que se reduzira sua ca­

sa, não se conteve dian­
te da tragédia, irrom­
pendo em soluços e

perguntando pelos seus

doi filhos. A custo algu-

mas senhoras consegui­
ram consolá-la, levan­
do-a até a casa onde as

duas crianças se encon­

travam.

pronta intervenção dos
soldados do fogo ..
Os prejuízos causados

pelo sinistro são cal­
culados em aproxima­
damente 10 milhões de
cruzeiros antigos e a

casa-não estava' .segu­
rada. O Sr. Raul rece­
beu o acontecimento
com certa dose de com­
preensão, p e n 5 ando
mais nos filhos, que fo­
r am milagrosamente
salvos.

Outra Casa
Uma meia-água loca­

lizada aos fundos da
casa do Sr. Raul Kam­
radt, na qual mora o

seu sogro, também foi
atingida pelas chamas,
só não sendo totalrnen­
te destruída devido a

TENTATIVil. DE ASS�t\_LTO
.A MOTORISTA DE TA._�I

Novamente um motortsta
de táxi foi alvo de uma ten­
tativa de assalto, às 22 ho­
ras de ontem. Desta .fetta foi
a vez de Salvador Machadu,
do ponto 3449, da Praça dá

Bfirideira.
IVO CATEGÓRICO:., ..

"Paguei em Dia e Não Adiei Soluções"

Desastre Matou Ulisses Radke

Bagador de Promessa· Joinvilense
Chegou Com Cruz de Trinta Quilos

: - .

,

.

pJ·ocedente de Apa/recida. do'No1·te, che- .'

gou ontem ern Joinville o S?�. Valentürn Pa-; .'

vanatte, G02iduz�ndo u?na·(:]"uz de ?nadeira, pe­
sando -trinta quilos. O pagador de prornessa,

. Ontem à noite Nelson Valentim Pava­

que é joinviUnse,.partiu daqui para Apareci-
'

..

'Jwtte foi encontrado pela Tepo'rtagern no in-

da do Norte rw dia dois .. de fivereiro do ano terior da .capela de Nossa Senhora Apai'eci-
pássado, lev_iindo a mesma CTUZ que trouxe da., no q1âlôntetro quatro, com a C1'UZ nos am-

ontem.' bras, en/quanto que·. dezenas de fiéis rezava·?1'/,

o Têrço. Ao _b:nal das p1'8ces, Nelson diTigiu Cf:
palavra à platéia;. contando as peripécias de
s'ua T017Utria. Di$.se que não pedia dinheiro,
nem cOjnida, 11,e11'1, roupa; só pedia ág'ua. E
houve u.ma. casa que negou o p1'ecioso líquido.

.'
portadOra. ele leuceniia, a 'J?iãe de.Nel7'

. s01i, Dona Verônica IdaJina, foi d�8engmmda
P01� quatro 17�édic08� Fervoroso' devoto, de'
'Nossa�Senhora Aparecida, Nelson 1'ecorreu à/
Santa jVlilarJTosrL pr:q'J1{�t�n�o que )s�'a\ sUa

"

mãe· jÔ8se saZvâ/ êle:cOi1iJ/üzi1"Ía �f/}na'.c-r'Uz nas'
.po,st-qs a&_� A.pq,Teí;:i4q..d.Q,�NoT.te ê tra1·ia-dri-'Vol-· .•.
ta. a Join1Jille. Dona F(3?·ônica f01: salva" con-·'

,Motorista Foi Vivo

posso oferecer-vos, satisfei­
tos, a síntese da prestação de
contas que enviarei aos se­
nhores Deputados na M­

"

sembléías Legislativa".
"Sigo para u terceiro ano

de govêrno, - concluiu o

Governador Ivo Silveira -e-­

sentindo as razões de um

país determinado a sair do
subdesenvolvírnento. Sigo no

rumo dos demais problemas
que a vossa ânsia de progres­
sb aponta à minha, vontade
d� servir. E vai em mim a

serenidade de quem não en­

controu nu' passado e não
pressente no futuro algo ca­

paz de estremecer-lhe a fé
dó primeiro dia de mandato".

As 22 horas, Antônio Frari­
cisco da Silva Filho, le anos
de idade, entrou no carro de
Salvador Machado, pedindo
para rumar até Três Barras,
localidade que fica um pouco
além de Rio Bonito. Antes
foi acertado o preço da cor-

LOTERIA
FEDERAL

Resultado da extração de

quarta-feira, dia 7 de feve-··
reiro:

1° prêmio .......... ·19930
2° prêmio .......... �O23{)
30 prêmio .......... .14829
4° prêmio .......... 24890
5° prêmio .......... ·19267

CONVITE PA�A MISSA
A Famflia enlutada de

FRANCISCO ALVES JUNIOR
'convida parentes e amigos para a Missa de um
mós que mandará rezar em sufrágio de sua alma,
no dia 10 do corrente, às 8 horas, na Catedral do
Bispado.

Por mais êste ato de fé cristã, antecipada­
mente agradece.

"Conservatório de Música"
A professora tIe Educação MusicaL VANY KNOn..:,

(com cursos atualisados), comunica a abertura do
seu Conservatório situado na Rua Ministro Caló­
geras, 755 (defronte ao Jardim de Infância "Padre
Carlos").
Os cursos a serem ministrados inicialmente serão:
- Iniciação Musical para Crianças (Bandinha'

. Rítmica) a partir de 4 anos de idade
-' Matérias Teóricas.
- Solfejo Rítmico e Melódico
- Ditado Rítmico e Melódico
- Canto GoraI
� Piano

Matrículas abertas a partir do dia 15 de Fe­
'. vereiro. - Número de vagas limitado.

tando hoje C01n sessenta é dois anos de idacle,
e o filho (;ump7·iu a pl·omessa.

Só PEDIA ÁGUA

'1

NA CATEDRAL" HOJE
No dia de hoJe·Nelson·'Vale1�Urn Pava­

natte, q'1.ie lev(ott unz" ano e oitod'ias cond'ifz.i'l�­
do nma C1"ít·Z de 1nacléi1'a no (.J.1J7,bro, se dtrlgt�
rá à Catedral,: ponto final de ��ua Tonwria.

rida que seria cobrada por
quilometragem. António Fran
cisco, porém, sentado nu'
banco trazeiro do veículo.
portou-se de maneira suspei­
ta. A certa altura do percur­
so, num lugar êrmo, pediu
para' parar a fim de fazer
uma necessidade flsiológlca,
Demorou uns minutos e pus­
tau-se atrás do automóvel.
Foi então que o. motoneta
saiu do carro e empunhando
um revólver obrigou que
Antônio Francisco entrasse
,no carro e pusesse as mãos
sõbre o painel.

Uma Mão
Isso aconteceu jána a1tura

de Rio Bonito. O motorista
veio com uma mão apontan­
do u revólver para o deseo.,
nhecido e a outra no volàn.,
te. Em Pirabeíraba parou e' o
Sargento Clementina Brito
prendeu Antônio Fra,ncisco,
conduzindo-o

.

à DRP local.
Aqui, u autor da tentativa de
assalto foi revístadn, sendo
encontrado um revólver Ros­
si, calibre 22, escondido em
suas' roupas. Foi imediata­
mente encaminhado ao xa­

drez, isto às 23h30m.

EM ESTUDOS
REPETIDORA
DOCANAL4

Para debater a instalação de uma esta­

ção repetidora da TV Canal 41 a Câmara
Júnior de Joinville promoveu uma reunião
na última quarta-feira, à qual comparece­
ram, a·lém dos "júniors", 05 Srs. Jamal Dip­
pe, da Câmara Municipal; Affonso Eggel't,
da Associacõ.o Comercial e Industrial; Árno
Enke, do Rotary Club; Walfredo Gelbcke
Jr., do Lions Club e do Clube de Diretores

lojistas; G"mther Pfuetzenreuter, récnlco
responsável peta instalação do projeto; e

Raul f.agundes, do "Jornal de Joinville".

DEBA'fE5

Os trabalhos transconeram de maneira
proveitosa, demonstrando que o 'projeto po­
de ser concretizado, em favor dos telespec­
tadores locais, que já atingem o número de
15 mH.

.

Foi constituída uma comissão que deve­
rá prosseguir no andamento da iniciativa.
Além da Câmara Júnior, integram essa co..

missão a Prefeitura Municipal, Lions Clubl
Rotary Club, Clube de Diretores lojistas:, Ás­
sodacõ.o Comercial e Industri,al,. imprensa e

rádio� e o Sr. Gunther Pfuetzenreuter� Cada
entidade deverá indicar um represe,ntante.

Prosseguindo nos trabalhos que visam
dotar Joinville de uma repetidora do Canal
4, a Câmara Júnior convocou nova r�união

para hoje,. às 20 horas.

"Centro Municipal de
No Departamento de Educação e CUltura

dá Prefeitura Municipal de Joinville, na rua Pa­

dre Carlos, poderão fazer sua matrícula as pe�­
soas que pretenderem cursar, no "Centro Muni­
cipal de Artes", as seguintes especialidades:

Modelagem em Cerâmica
Pintura em Pórcelana
Pintura a 61eo
Pintura· a Aquarela
Desenho Artístico
Desenho Arquitetônico
Desenho Mecânico
História da Arte.

Horário para matrícula:

pela manhã: 8,30 às 11.30 horas.
à tarde: 14 às 17 horas.

o Centro de Artes iniciará suas atividades a.

partir de março dêste ano, devendo funcion,ai-: em .

três turnos, ou seja, pela manhã, à tarde e à. .

noite, em prédio anexo â Prefeitura Municipal.
na rua São José, remodelado, adaptado e equipa­
do para tal finalidade.

Dessa forma, vem procurando a Administra­
ção Nilson W. Bender, corresponder aos interês­
ses e aos anseios dos seus munícipes, que trazem
dos ancestrais o gôsto e a tendência inata pela
Música e pelas Artes.

oi '" > • -u- ..... ".+ ... 4 o
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